
Casal de lésbicas tem dupla maternidade reconhecida pela Justiça

A Justiça de São Paulo reconheceu a dupla maternidade requerida por Janaína Santarelli e Iara Brito. As
duas deverão figurar como mães na certidão de nascimento da garota Kaylla Brito Santarelli, de três
anos. Na sentença, a juíza Débora Ribeiro disse que "o importante para a criança é que tenha figuras
significativas que exerçam as funções parentais, independente de suas opções sexuais". Este é o terceito
caso de dupla maternidade reconhecido pela Justiça brasileira, de acordo com informações da Folha de 
S. Paulo.

Janaína Santarelli é a mãe biológica de Kaylla. "Todos temos direito a formar uma família", diz Janaína.
Ela realizou o sonho da maternidade após fazer uma fertilização com um doador desconhecido. Iara,
com quem vive desde 2004, acompanhou todo o processo. A ação para reconhecê-la como mãe da
criança começou em 2008.

Cléo Dumas, especialista em direito homoafetivo, afirma que existem outros dois casos de dupla
maternidade reconhecida no país. Um em São Paulo, no qual uma mãe gerou a criança e a sua parceira
doou o óvulo. E outro no Pará, onde uma criança de abrigo foi adotada por um casal de lésbicas.

Além de terem de provar que vivem uma relação estável, os casais passam por uma avaliação
psicológica. O estudo diz que Janaína e Iara "proporcionam a Kaylla ambiente saudável, afetivo e
favorável ao desenvolvimento". O medo das mães era de que a filha fosse vítima de preconceito, mas
receberam apoio até da escola que criou o Dia da Família, em vez de comemorar o Dias das Mães ou dos
Pais.
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